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Rodrigo Ávila
Membro do Conselho de Administração da GRATER

GRATER empenhada
na captação de novos incentivos

Mundo Rural 
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No passado mês de Junho teve lugar a 5ª 
reunião do Comité de Acompanhamento do Programa 
de Desenvolvimento Rural – PRORURAL – onde foram 
analisados os montantes dos projectos de investimento. 
Estão já aprovados mais de mil projectos, com um volume 
financeiro de cento e noventa milhões de euros, dos quais 
foram já pagos cento e dezanove milhões de euros.

 
Relativamente à despesa pública, 

a GRATER tem aprovados mais de 
quatro milhões de euros.

Também no âmbito do PRORURAL 
(na sua abordagem LEADER), a 
GRATER promoveu um Showcooking, 
na Feira da Gastronomia das Festas 
da Praia da Vitória, para promover os 
pratos típicos locais. 

Este evento teve uma forte adesão 
por parte do público e agradou muito 
aos empresários que nele participaram.

Face ao negativismo da conjuntura 
mundial, há pela parte da GRATER 
um grande empenho em despertar não 
só os seus associados (mas também 
cativando os que ainda não o são) para 
a captação de novos investimentos, 
através de sistemas de incentivos que 
estão disponíveis. 

Os montantes atrás mencionados e as experiências 
relatadas ao longo desta revista demonstram que a 
estratégia da GRATER tem dado frutos e que vale a 
pena o estímulo para se estabelecerem metas ainda mais 
ambiciosas!  



D e s ta q u e

A GRATER, no âmbito 
da Abordagem LEADER do 
PRORURAL (Programa de 
Desenvolvimento Rural 
dos Açores), promoveu um 
Evento de  Showcooking na 
Feira da Gastronomia das 
Festas da Praia da Vitória 
que visou, sobretudo, 
dar a conhecer os pratos 
típicos locais, o seu modo 
de confecção e as receitas 
envolvidas através da 
demonstração, ao vivo, das 
mesmas. 

A participação na “Feira 
Sabores do Atlântico” com 
a presença da Confraria 
da Alcatra, cooperativa 
Bioazórica, restaurantes 
“O Pescador” e “Quinta do 

C o m  s h o w coo   k i n g

Martelo” e das pastelarias “O 
Forno” e “Mimos”. 

A iniciativa pretendeu 
igualmente promover o 
“Espaço Açores-Tradição 
& Gourmet”, localizado 

em Lisboa, pertencente 
às associações de 
desenvolvimento local 
dos Açores GRATER, ARDE, 
ASDEPR e ADELIAÇOR, que 
comercializa produtos 
açorianos.

Mundo Rural 

demonstrações 
culinárias ao 
vivo na “Feira 
Sabores do 
Atlântico”

Ao longo das Festas 
“Praia 2011”,  várias foram 
as demonstrações de 
culinária que promoveram 
os produtos e a culinária 
locais através do evento 
de Showcooking  promovido 
pela GRATER em parceria com 
a organização da “Feira de 
Gastronomia do Atlântico” 
deste ano.
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Testemunho do passado
Confraria da Alcatra
apresentou carne e peixe
A Confraria da Alcatra abriu e fechou o Showcooking 

organizado pela GRATER. Segundo Duarte Fournier, 
existiu um “feedback muito bom. Tivemos muita partici-
pação. Houve, sobretudo, muita curiosidade”. De acordo 
com Confrade Mor, houve o cuidado de “despertar as 
pessoas para a não adulteração do prato (…) por isso, 
usámos as receitas mais tradicionais e os ingredientes 
mais genuínos”. Além da tradicional alcatra de carne, a 
Confraria quis mostrar que a alcatra é igualmente um 
modo de confeccionar, tendo apresentado, na sua se-
gunda exibição, uma alcatra de peixe. Duarte Fournier 
relembra que, além destas, existem as alcatras de feijão, 
de fava, de coelho bravo ou a alcatra de “matracoses” 
que, na ilha, “as pessoas usam para temperar as Sopas 
do Espírito Santo”.
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Inovação à mesa
Cooperativa BioAzórica 
na promoção do vegetarianismo
“Apresentámos uma culinária vegetariana”, ex-

plicou o responsável pela cooperativa BiozAzórica que 
marcou presença, por duas vezes, no Showcooking. 
Francisco Diniz disse ser “ainda um pouco inovação, 
aquilo que fazemos”, mas espera que futuramente tam-
bém a dieta vegetariana possa ser um “hábito e uma 
tradição”. “Apostámos muito nas plantas aromáticas: 
salsa, alecrim, coentros, manjericão, tomilho”, explicou, 
mas cima de tudo “acentuámos a tónica da alimentação 
saudável, mas com sabor”. Apresentaram sopas, sala-
das biológicas e sobremesas: “houve muito interesse por 
parte das pessoas que nos fizeram muitas perguntas”.  
Esta iniciativa, sublinhou, serviu igualmente para promo-
ver os produtos biológicos da BioAzórica junto dos con-
sumidores.

S h o w coo   k i n g  GRATER   
Vo x  p o p 

Caldeirada de Peixe
Prato do showcooking
chamou pessoas ao “O pescador”
A caldeirada de peixe confeccionada pel´ “O Pescador” no Showcooking serviu de cartaz promocional deste espa-

ço de restauração localizado na Praia da Vitória: “o prato que levámos acabou por chamar pessoas ao restaurante nos 
dias seguintes, disse o responsável pel’ “O Pescador”, José Almerindo. O gerente considerou ter sido uma experiência 
“muito positiva” que acabou por gerar um “convívio muito interessante” para o pessoal do restaurante que acabou por se 
estrear neste género de iniciativas de demonstração de culinária ao público. “As pessoas aderiram, provaram a nossa 
comida e fizeram perguntas e comentários”, disse, acrescendo que “esta é uma iniciativa que se deveria repetir para o 
ano”.
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Sopa de Peixe de São Mateus
“Quinta do Martelo”
levou prato premiado

A Sopa de Peixe à Moda de São Mateus foi o prato 
que o restaurante “Quinta do Martelo” levou ao evento 
Showcooking da GRATER. 

Trata-se de uma receita premiada que, para o seu 
gerente, Gilberto Vieira, quis mostrar “a simplicidade da 

nossa gastronomia, a qualidade dos nossos produ-
tos do mar e da terra e a miscelânea de gostos e 
sabores que resultam da sua aculturação culiná-
ria”. O proprietário explicou que esta sopa arreca-
dou, em 1997 e 1998, o prémio “Gastronomia Pa-
trimónio Cultural”, um galardão ao nível nacional. 
“As pessoas gostaram de ver como preparámos a 
sopa, desde o consertar do peixe, à confecção da 
receita e da prova”, disse, adiantando que “o truque 
da boa gastronomia é ela passar de mão-em-mão”.

Receita recuperada
“Mimos” apostou
no “Conde da Praia”

Para João Rocha, gerente da pastelaria “Mimos”, instalada na cidade da Praia da Vitória, a presença do estabe-
lecimento no Showcooking da “Feira Sabores do Atlântico 2011”, no decurso das festas concelhias, foi importante na 
divulgação de um doce em que estão a apostar: a queijada Conde da Praia. Embora a receita recuperada tenha formato 
de pudim, esta pastelaria comercializa-a em bolo de pequenas dimensões. O responsável defende que a iniciativa de 
demonstração gastronómica ao vivo deve ter seguimento no próximo ano: “no meu caso, as pessoas aderiram muito, 
acabando por ser uma experiência muito positiva, a repetir, na minha opinião”.
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Confecção e história
 “O Forno” contextualizou
bolos Donas Amélias

Tratou-se do primeiro Showcooking em que partici-
pou a pastelaria “O Forno”. A sua proprietária, Ana Maria 
Costa, refere ter sido uma iniciativa muito interessante. 
“Enquanto confeccionávamos as miniaturas dos bolos 
Donas Amélias, fui explicando notas históricas acerca d´ 
“O Forno”. 

À medida que ia falando, as pes-
soas aproximavam-se do espaço e fi-
cavam para provar. Acabou, penso eu, 
por se criar um ambiente agradável”.

 A empresária reconheceu a impor-
tância de eventos como este, uma vez 
que, proliferam na comunicação social 
programas e concursos de culinária 
que atraem os consumidores.



E v e n t o

No passado dia 30 de Junho do 
corrente ano realizou-se, em Ponta 
Delgada, a quinta reunião do Comité 
de Acompanhamento do Programa 
de Desenvolvimento Rural da Região 
Autónoma dos Açores.

O encontro, presidido pela directora 
regional dos Assuntos Comunitários 
da Agricultura, Fátima Amorim, e pelo 
secretário regional da Agricultura e 
Florestas, Noé Rodrigues, contou com a 
presença de representantes da Comissão 
Efthimios Bokias e Katalin Gonczy.

O responsável pela tutela  açoriana 
ressalvou que em 2007, quando a 
região apresentou o seu programa de 
desenvolvimento rural para ser apreciado 
e aprovado para o período de 2007-2013, 
fê-lo de uma forma muito consciente, 
referindo tratar-se de um programa 
que era fulcral para os Açores e que 
devia ser, no máximo, adequado às nossas 
circunstâncias e especificidades que 
são diferentes daquelas que primam no 
continente europeu e no espaço mesmo de 
outras regiões ultraperiféricas. 

R e u n i ã o  d o  C o m i t é  d e  ava l i a ç ã o 
PRORURAL        é  f u l c r a l
pa r a o s  A ç o r e s

190 milhões
via PRORURAL

Noé Rodrigues explicou que já foram 
submetidos mais de mil e oitocentos 
projetos de investimento ao PRORURAL, 
sendo que, destes, mil e vinte e um já estão 
aprovados, com um volume financeiro de 
cento e noventa milhões de euros dos 

Mundo Rural 

Na quinta reunião do 
Comité de Acompanhamento 
do Programa de 
Desenvolvimento Rural 
do arquipélago açoriano, 
os responsáveis 
salientaram a importância 
fulcral do PRORURAL na 
região e a necessidade 
da sua adaptação às 
especificidades das ilhas.
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Encontro 
avaliou 
desempenho
na Região

quais já se encontram pagos cento e 
dezanove milhões de euros. 

Na reunião foram discutidos os 
seguintes pontos: síntese da aCtual 
situação da execução do PRORURAL; 
análise e aprovação do Relatório Anual 
de Execução do Programa  relativo ao ano 
de 2010; avaliação Intercalar do PRORURAL; 
informação ao Comité de acompanhamento 
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sobre as observações formuladas pela CE 
na sequência do exame anual ao PRORURAL 
(de acordo com o n.º 2 do artigo 83.º do 
regulamento (CE) n.º 1698/2005) e; proposta 
de alteração do PRORURAL.

Grande dinamismo
dos promotores

Após efectuar uma breve alusão 
às principais alterações do contexto 
socioeconómico, a presidente do comité 
de acompanhamento fez referência 
ao grande dinamismo por parte dos 
potenciais promotores na adesão ao 
PRORURAL. A responsável mencionou 
que foram recepcionados 1.891 pedidos 
de apoio nas mais diversas medidas de 
investimento e que, à data, existem 1.021 
projetos aprovados e 586 pedidos de 
apoio pagos.

Relativamente à despesa pública, 
referiu que já foi recepcionada, na 
gestão do PRORURAL, um total de 
304.956.398,58 € e acrescentou que de 
despesa pública aprovada já se totaliza 
190.884.538,00 € e paga um total de 
119.680.841,18 €.

2010 foi ano
 muito importante

O ano de 2010 foi um ano muito 
importante para a gestão do PRORURAL, 
com uma execução do programa de 
30,9% e que à data a execução é de 35%. A 
presidente do comité de acompanhamento 
recordou o facto de só em 2009 se terem 
iniciado os pagamentos das medidas de 
investimento, uma vez que foi moroso 
o processo de acreditação do próprio 
programa e do organismo pagador.

No que diz respeito às taxas de 
execução e compromisso, a porta-
voz referiu que a taxa de execução 
relativamente às aprovações encontra-se 
nos 63%, a taxa de compromisso nos 56% e a 
taxa de execução atual é de 34,68 %.

Relativamente à regra do N+2 referiu 

que esta foi cumprida e que no actual 

quadro não contou com o 

adiantamento inicial, mas sim e 

só com a despesa efetivamente 

paga, embora o adiantamento 

entre para o cálculo do N+2. 

A  im  p o r t â n c i a  d o s
G r u p o s  d e  a c ç ã o  l o c a l

N a r e g i ã o

O Comité de Acompanhamento do Programa 
de Desenvolvimento Rural dos Açores destacou 
a importância do trabalho realizado pelos 
quatro Grupos de Acção Local (GAL) açorianos, 
respectivamente, pela GRATER, ADELIAÇOR, ARDE e 
ASDEPR, em termos de projectos recepcionados, 
aprovados e pagos. 

Em matéria de despesa pública aprovada, 
actualmente a GRATER tem mais de quatro milhões 
de euros, a ASDEPR tem dois milhões e a ADELIAÇOR 
tem um milhão e novecentos.
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Potenciar o turismo nas ilhas
através da Geologia

Já poderá ter descido ao algar lávico tercei-
rense, subido ao vulcão poligenético picoense ou 
admirado a disjunção colunar florentina e não se 
apercebeu de tal. Afinal, falamos do geo-léxico 
que fundamenta uma visita ao Algar do Carvão na 
Terceira, uma escalada ao cimo da montanha do 
Pico ou um admirar da Rocha dos Bordões na ilha 
das Flores.

Tornar interessante e visível a interpretação 
geomorfológica do património vulcânico para o tu-
rismo açoriano é a base do projecto Geoparque 
Açores.

O objectivo é integrar a rede internacional (Ge-
oparks European) e mundial (Global Geoparks Ne-
twork) da UNESCO e, por essa via, beneficiar da 
promoção dos actuais 43 parques europeus e 77 
em termos globais.

A GRATER faz parte dos órgãos sociais da 
GeoAçores – Associação Geoparque Açores cria-
da em Maio de 2010, ocupando todos os cargos da 
Assembleia Geral, sendo a direcção e o conselho 
fiscal repartidos pela Adeliaçor, Arde, Asdepr, Azo-
rina, Secretaria Regional do Ambiente e a gestão 
científica a cargo da Universidade dos Açores.

Actualmente em fase final de candidatura, o Ge-
oparque Açores quer implementar uma estratégia 
turística que explique e que dinamize actividades 
relacionadas com o geoturismo, articulando a pro-
tecção do meio natural com a exploração susten-
tada de animação turística. 

Assim, depois dos dois parques nacionais do 
Naturtejo Geopark (www.naturtejo.com) e, mais re-
centemente, do AroucaGeopark (www.geoparque-
arouca.com), o GeoParque Açores (http://www.
azoresgeopark.com) passará a ser o terceiro do 
país e o único vulcânico da Europa.

57 geossítios
nas 9 ilhas

 “9 Ilhas - um Geoparque” – esta é a máxima 
que a associação atribui ao projecto que já tem 
definidos 57 geossítios, ou seja, locais que pela 
sua riqueza geológica estão assinalados para ge-
oturismo.

R e p o r ta g e m

Geoparque Açores

O projecto Geoparque Açores, do qual a GRATER encabeça a assembleia-
geral dos corpos sociais da associação GeoAçores, quer integrar as redes 
internacionais e mundiais de Geoparks como estratégia de preservar o ambiente e 
potenciar o turismo. No fundo, pretende-se que o turista passe a conhecer também 
a vida geológica das nove ilhas açorianas daquele que será o único parque de 
origem vulcânica na Europa. Saiba, com a OLHAR O MUNDO RURAL, como e aproveite 
esta excursão antecipada.
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Lema do 
Geoparque 

Açores: 
“Erupções de 

sabores, aromas 
e experiências...”

Estes geossítios estão dis-
tribuídos por Santa Maria (5), 
São Miguel (10), Terceira (7), 
Graciosa (5), São Jorge (5), Pico 
(8), Faial (6), Flores (6) e Corvo 
(3), além de outros dois geossítios 
submarinos.

É sob o lema “Erupções de sabo-
res, aromas e experiências…” que 
se pretende vender o destino Açores, 
integrado no segmento de turismo na 
natureza.

Estão já definidas várias rotas para 
se poder ter uma visão alargada do Ge-
oparque Açores, nomeadamente através 
da Rota das Cavidades Vulcânicas, onde 
se podem encontrar o Algar do Carvão, a 
Gruta do Natal e a Furna d’Água, na ilha Terceira; 
a Furna do Enxofre, na Graciosa; a Gruta das Tor-
res, no Pico; e a Gruta do Carvão em S. Miguel.

Além das Rotas dos Miradouros e da Rota dos 
Trilhos Pedestres que existe em todas as ilhas, 
será dado destaque à a Rota do Termalismo por 
via da Ferraria, das Furnas, das Caldeiras da Ri-
beira Grande e da Caldeira Velha, em S. Miguel; 
do Carapacho, na Graciosa; e do Varadouro, no 
Faial.

O Geoparque Açores quer igualmente apostar 
na Rota dos Centros de Ciência com a visitação 
ao Observatório do Ambiente e Museu Vulcano-
espeleológico d´ “Os Montanheiros”, na Terceira, 
ao Centro de Interpretação do Vulcão dos Capeli-
nhos e Observatório do Mar, no Faial; à Casa da 
Montanha e Solar do Lajido, no Pico; e ainda ao 
Observatório Astronómico, ao ExpoLAB e ao Ob-
servatório Vulcanológico e Geotérmico dos Aço-
res, localizados em S. Miguel.

Geo-actividades
e Geo-produtos

O dossier de candidatura do Geoparque Açores 
à Rede Europeia e Rede Global de Geoparques 
deverá ser entregue este Outubro para apreciação 
e posterior aprovação ainda em 2012 ou em 2013.

Além da criação destes circuitos, pretende-se 
que o projecto traga dinamismo económico à re-
gião. Ou seja, além da visitação de grutas e paisa-
gens, querem potenciar-se geo-actividades e pro-
dutos, que poderão, por exemplo, passar por um 
voo de asa-delta a partir da montanha do Pico ou 
por apreciar o geo-queijo de São jorge ou as geo-
-espécies de São Jorge.

Tem sido várias as iniciativas que a GeoAçores 
tem promovido para divulgar o futuro geoparque 
Açores, entre elas, a assinatura de um protocolo 
de colaboração de um apoiado pela FLAD e coor-
denado pelo C.N.Educação; workshop´s; presen-
ça em conferências internacionais; promoção na 
última Bolsa de Turismo de Lisboa; entre outros.
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“Queremos que o Geparque Açores
mostre a excelência do nosso geoturismo”

Manuel Paulino Costa 

GRATER» O que é que, na 
prática, vai ser o GeoParque 
Açores?

Manuel Paulino Costa 
(MPC)» Neste momento, temos 
um conjunto de entidades com 
competência na gestão no territó-
rio, às vezes a sobreporem-se e 
a repetir um conjunto de acções, 
por isso o objectivo, e o mais di-
fícil talvez de atingir, é que o Ge-
oparqueAçores consiga articular 
e colocar todas estas entidades 
a falar a mesma linguagem e a 
venderem o mesmo produto de 
qualidade. A ideia é criar um con-
junto de atractivos, de roteiros, 
de ofertas de visitação com qua-
lidade, dentro do turismo activo, 
da natureza, com uma estratégia 
comum de promoção do geotu-
rismo em termos internacionais. 
Queremos que o Geoparque 

Açores seja um veículo para pu-
blicitar a região como somos um 
destino de excelência do geotu-
rismo, com uma gestão eficaz do 
território, que mostre a grande 
qualidade do nosso geoturismo.   

GRATER» Como serão ven-
didas as ilhas via Geoparque 
Açores?

MPC» Nesta primeira fase, 
pensámos na criação de um con-
junto de roteiros interessantes 
para vender os Açores. Um de-

les – porque há muitas pessoas 
que gostam do contacto com a 
natureza, mas não propriamen-
te de andar a pé – é um roteiro 
dos miradouros. Há um conjunto 
de miradouros por todas as ilhas 
em que conseguimos fazer a in-
terpretação da paisagem nesses 
locais, com pequenos painéis 
informativos, com folhetos com-
plementares. Os visitantes, ao 
pararem nesses miradouros as-
sinalados, poderiam interpretar 
a geopaisagem de cada ilha. Os 
percursos pedestres também se-
rão outro roteiro para se conhe-
cer, não só o património natural, 
mas o cultural. Temos também 
o termalismo, algo que aparece 
agora, já com exemplos na Fer-
raria, em São Miguel, e no Ca-
rapacho, na Graciosa, em que a 
saúde e o bem-estar podem ser 

O membro da direcção e porta-voz da Associação Geoparque Açores não 
tem dúvidas de que a integração da região numa rede mundial de 77 parques 
potenciará o geo-turismo por descobrir nas ilhas. Para isso, alerta Manuel Paulino 
Costa, é preciso a articulação de empresas de animação turística, operadores, 
associações e entidades públicas. O desafio está lançado com a candidatura 
açoriana a aguardar a  aprovação da Rede Europeia e Global de Geoparques em 
finais de 2012, início de 2013.

“O Geoparque 
mostrará que 

somos um destino 
de excelência do 

geoturismo”
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“Queremos criar 
parcerias com 
empresas que 

possam desenvolver 
produtos certificados”
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No Geoparque Açores
“As Associações são
parceiros privilegiados”
GRATER» Qual o papel das associações regionais 

para o desenvolvimento do GeoParque Açores e dos 
financiamento decorrentes do PRORURAL?

Manuel Paulino Costa» O facto de termos escolhido, 
para a formação da associação Geoparque Açores, asso-
ciações de desenvolvimento regional tem a ver com o seu 
âmbito, porque chegam praticamente a todas as populações 
e possuem ligações que permitem chegar às autarquias e 
ao Governo Regional. Acabam por ser parceiros privilegia-
dos para passarmos a mensagem aos vários utilizadores 
do Geoparque Açores. Em termos financeiros, temos pro-
tocolos, nesta primeira fase, com a Secretaria Regional do 
Ambiente e Mar (SRAM) que nos dá uma parte do financia-
mento, e também do turismo, mas também temos de par-
tir para outros financiamentos e o PRORURAL poderá ser 
uma fonte de financiamento do futuro e ter um papel muito 
importante. Isto porque o Prorural encaixa-se perfeitamente 
nisto. Mas é preciso haver uma almofada financeira para 
avançarmos com os investimentos.

e NTREV     I S TA

o preço para a vinda de um não 
residente aos Açores, por vezes, 
continua a ser condicionante e 
mesmo proibitiva.

GRATER» Explique-nos a for-
mação do GeoParque Açores?

MPC» Numa primeira fase, a 
associação foi criada com o Go-
verno Regional, através da secre-
taria regional de Ambiente e do 
Mar (SRAM), e com as quatro as-
sociações de desenvolvimento lo-
cal: a ADELIAÇOR, a GRATER, a 
ARDE e a ASDERP. Estamos ago-

ra a tentar alargar estas parcerias 
com a assinatura de memorandos 
de colaboração. Por exemplo, 
a ART já se disponibilizou a tal, 
também gostaríamos de avançar 
com a Associação de Turismo dos 
Açores (ATA), mas associações 
como “Os Montanheiros”, “Amigos 
dos Açores” e outras e mesmo ao 
nível das empresas de animação 
turística, como as “Casas Açoria-
nas” poderão ser nossos parcei-
ros. Portanto, há aqui um conjunto 
muito alargado de entidades a ser 
envolvidas.

incentivos. Temos também os 
centros de visitação e de ciên-
cias que existem, como o Cen-
tro dos Capelinhos, o Boqueirão 
nas Flores, o Algar do Carvão 
na Terceira, a Gruta Carvão em 
São Miguel, entre muitas outras 
– tudo isto são infra-estruturas 
que podem constituir roteiros do 
GeoparqueAçores.

GRATER» Qual vai ser a 
importância do GeoparqueA-
çores para o desenvolvimento 
regional?

MPC» A ideia será não só de-
senvolver as empresas de ani-
mação turísticas locais, como 
ao nível da restauração, da ho-
telaria, entre outros. Queremos 
criar parcerias com empresas 
que possam desenvolver produ-
tos que sejam certificados, que 
tenha qualidade.

GRATER» Que sinergias o 
GeoparqueAçores vai procurar 
junto do sector dos transpor-
tes, seja aéreos ou marítimo, 
para implementar a dinâmica 
do Geoparque Açores?

MPC» Esse é, de momento, 
um dos problemas que temos. 
Quando queremos planificar com 
alguma antecedência um con-
junto de viagens inter-ilhas, sur-
ge sempre o mesmo problema: 
nunca sabemos para o ano quais 
serão os horários, acontecendo o 
mesmo ao nível dos transportes 
marítimos. Vamos fazer os nos-
sos possíveis, mas isso foge ao 
nosso domínio, mas era funda-
mental que houvesse uma política 
de transportes marítimos a médio 
prazo, para podermos planear 
com dois a três anos de antece-
dência.

Nas ligações aéreas foram 
criadas tarifas promocionais, mas 



E v e n t o

Explicar os objectivos 
e sobretudo envolver 
os parceiros em torno 
do projecto Geoparque 
Açores foram os objectivos 
que levaram a GeoAçores 
e a Associação Regional 
de Turismo (ART) a juntar 
especialistas, directores 
dos dois geoparques 
nacionais, responsáveis 
políticos e operadores 
turísticos no âmbito das 
III Jornadas de Reflexão 
de Animação Turística, que 
decorreram na Vila das 
Velas, em São Jorge, de 27 a 29 
de Maio.

Entre eles esteve o 
representante da ProGeo 
Portugal – Associação 
Europeia para a Conservação 
do Património Geológico, 
Mário Cahão, investigador do 
Departamento de Geologia 

da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa; além 
de Francisco Silva e José 
Manuel Simões, do Instituto 
de Geografia e Ordenamento 
do Território; Joana 

Rodrigues e Margarida Belém 
dos Geoparques Naturtejo e 
Arouca respectivamente e de 
operadores turísticos. 

Mundo Rural 

Estudiosos, gestores de 
geoparques e operadores 
turísticos reuniram-se na 
Vila das Velas, em São Jorge, 
para partilhar experiências 
e conhecimentos. 
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G e o pa r q u e  A ç o r e s
e m  r e f l e x ã o  t u r ís  t i c a

J o r n a d a s  e m  S ã o  J o r g e

Objectivo: 
preparar 
terreno para 
o futuro 
Geoparque 
Açores.
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Mercado com novo produto 
de valor nutritivo e comercial
 Os novos gelados Quinta dos Açores querem marcar a cultura 
gastronómica das nove ilhas através de um produto de qualidade “único” 
numa lógica de comercialização quer nas grandes superfícies comerciais 
como nas pequenas gelatarias. Quem resistirá a um gelado Dona Amélia ou a 
um gelado Queijada da Graciosa? O projecto quer ainda baptizar um gelado 
por ilha e atingir mercados além região. A “Olhar o Mundo Rural” dá-lhe a 
experimentar, em primeira mão, alguns dos sabores.

“Vai ser um gelado de pri-
meira gama, considerado um 
premium, com grande valor nu-
tritivo e comercial” – esta é a 
definição alargada dos novos 
gelados Quinta dos Açores feita 
por Helga Barcelos, sócia-ge-
rente da Açorcarnes, do Grupo 
Barcelos, empresa que acaba 
de lançar no mercado uma nova 
gama de produtos lacticínios a 
partir da recentemente instalada 
fábrica nos arredores de Angra 
do Heroísmo.

Tem, à partida, uma capaci-
dade instalada de produção de 
1000 litros de gelado por dia, 
mas para já, em fase de arran-
que, o valor a atingir será entre 
dois a três mil litros de gelado 
por semana.

P r o j e c t o  e x e m p l a r

Trata-se de um projecto eco-
nómico apoiado pelo PRORU-
RAl através da GRATER que 
quer chegar além ilhas: “temos 
três mercados alvo: o regional, 
nos Açores, o nacional e o da 
Madeira”, disse a empresária 
que não esconde a vontade de 
uma incursão pelos circuitos da 
diáspora açoriana nos Estados 
Unidos da América, até porque 
já tem em preparação a certifi-
cação da Food and Drug Admi-
nistration (FDA). 

Ao todo, são quatro os tipos 
de embalagem dos gelados 
Quinta dos Açores que na sua 
composição terão entre 10 a 15 
por cento de gordura: 150 ml e 
500 ml para o consumidor final; 
2,5 litros para a restauração; e 

5 litros para o serviço de vitri-
na nas gelatarias. Isto porque o 
Grupo Barcelos quer competir 
com as principais marcas de ge-
lados nacionais e montar o seu 
equipamento próprio junto dos 
restaurantes, cafés, etc., atra-
vés do franchising da sua marca 
certificada.

Gelado
ao lanche

Além da aposta nas redes de 
comercialização e numa campa-
nha de marketing específica para 
os produtos Quinta dos Açores, 
a estratégia passa igualmente 
por uma mudança de hábitos de 
consumo: “gostávamos de mu-
dar os hábitos de consumo e fa-

Gelados Quinta dos Açores

Mundo Rural 
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zer com que as pessoas comam 
gelados sem ser só no Verão. O 
gelado deve ser visto como um 
lanche nutritivo porque, do pon-
to de vista alimentar, é extrema-
mente completo, é um excelen-
te produto lácteo, tem todos os 
nutrientes necessários e ideais 
para o crescimento, por exem-
plo, de uma criança”, como já 
verifica noutras paragens ge-
ográficas: “os países nórdicos 
têm por hábitos consumirem 
gelados ao lanche”.

Em termos de investimento, 
esta nova produção de gelados 
resulta de cerca de 250 mil eu-
ros em equipamento que con-
sistem em duas tinas de pas-
teurização, homogeneizador, 
um freezer em contínuo, quatro 
tanques de maturação, uma 
embaladora de gelados, uma 
torre de esfriamento e dosifica-
dores de fruta e pastas.

Ao todo, em termos de recur-

sos humanos, estão a trabalhar 
na equipa de lacticínios entre 6 
a 8 funcionários na unidade fa-
bril localizada no Reguinho, na 
freguesia de São Bento.

Gerar valor
acrescentado

Hoje em dia, explica Hel-

14

ga Barcelos, “os gelados são 
dos produtos com maior valor 
acrescentado no sector dos 
lacticínios, mas regra geral, as 
grandes empresas de gelados 
compram as bases feitas e adi-
cionam leite e água. Aqui, nos 
gelados Quinta dos Açores nós 
fazemos a própria formulação 
de base dos gelados, controla-
mos todas as matérias-primas e 
todos os processos”.

Até porque, entende “em épo-
ca de crise, é importante que as 
empresas invistam em produtos 
de valor acrescentado, foi essa 
a principal intenção com os nos-
sos gelados”.

De referir que, em termos de 
lacticínios, o Grupo Barcelos 
apostou igualmente no lança-
mento de novos produtos: do 
leite fresco micro filtrado, de 
leites fermentados; iogurtes de 
beber; e de queijos frescos e de 
pasta mole (ver abaixo novas 
embalagens).
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ção portuguesa de Actividade 
Económicas) separa os gelados 
dos produtos lácteos, ao con-
trário dos restantes países do 
mundo. Se formos à legislação 
americana e de outros países 
europeus, os gelados são en-
carados como um produto lác-
teo. Por isso, não aceitaram os 
gelados dentro desse programa 
e retiraram o apoio. Esse prin-
cípio está errado. O gelado é 

R e p o r ta g e m

Uma escolha que, segundo a 
administradora, refere assentar 
sobretudo na inovação, na pre-
ocupação com a não duplicação 
de produtos já existentes, mas 
igualmente no respeito pelas 
outras empresas: “é um respeito 
por toda a indústria dos Açores. 
É importante que se tente pro-
duzir produtos que sejam com-
plementares e não concorren-
ciais com outras empresas para 
que se possam atingir diferentes 
mercados e exportar o máximo 
possível”.

CAE separa gelados
dos produtos lácteos

Para Helga Barcelos “a GRA-
TER tem desenvolvido um tra-
balho muito interessante no de-
senvolvimento das zonas onde 
intervém”, referindo que, no 
caso em concreto dos gelados, 
obteve a aceitação que procu-
ravam e que não encontraram 
no projecto inicial: “este projec-
to inseriu-se num programa de 
apoio aos lacticínios que entrou 
na medida 1.7 do Prorural. Tí-
nhamos diferentes produtos lác-
teos: o leite, os iogurtes e leites 
fermentados, os queijos e os 
gelados. Os gelados não foram 
aceites como produto lácteo. A 
legislação portuguesa, mesmo 
em termos de CAE (Classifica-



R e p o r ta g e m

2

Da amora do Corvo à meloa de S.tª Maria

 Nove ilhas
nove sabores
Os gelados Quinta dos Açores querem ser uma referên-

cia na cultura gastronómica insular. É por isso que lançam o 
gelado Dona Amélia e o gelado Queijada da Graciosa, a par 
dos tradicionais sabores do chocolate, da baunilha – com a 
particularidade destas matérias-primas virem do Equador e 
de Madagáscar, respectivamente –, do morango (com recur-
so a fruta local) e do doce de leite.

Seis sabores que não se ficam por aqui. Helga Barcelos, 
sócia-gerente da empresa Açorcarnes, do Grupo Barcelos, 
explica que a gama de sabores só fica completa com “um 
gelado representativo de cada ilha”.

Assim, não poderia faltar o gelado de ananás de São Mi-
guel, o de meloa de Santa Maria, o do mel do Pico, o das 
Espécies de São Jorge, o do gin tónico do Faial, o de araçá 
das Flores e o de amora do Corvo.

“Vão ser produtos únicos”, referiu a porta-voz do Grupo 
Barcelos que espera que toda a cadeia económica envolvida 
perceba o alcance destes gelados: “queremos que os em-
presários açorianos percebam a importância de se vender 
um gelado dos Açores, em vez de outras marcas”, referindo-
-se não só à questão da promoção turística, como de consu-
mo dos lacticínios açorianos.
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um produto lácteo. Assim, nós 
candidatamo-nos à GRATER e 
aí, sim, foi aceite a produção de 
gelados”.

GRATER acarinhou 
projecto

Segundo a responsável, a 
Associação “acarinhou de ime-
diato o projecto”: “sentimos, da 
parte da GRATER, que acari-
nharam de imediato o projecto. 
Perceberam a importância e a 
mais-valia desse produto para 
região”.

O projecto foi apoiado a 60 
por cento pelo Eixo 3 do PRO-
RURAL, através da GRATER, 
permitindo um financiamento de 
90 mil euros para aquisição da 
gama principal de equipamen-
tos, design e confecção de em-
balagens.

 “Os Açores têm uma imagem 
muito positiva sobretudo no 
mercado continental e temos de 
fazer uso dessa imagem e levar 
o nosso produto de qualidade 
ao encontro desse consumidor. 
Nós acreditamos que aliar um 
produto tão saboroso, que já 
começa a ter procura, à marca 
Açores e a matérias-primas de 
qualidade, como são as açoria-
nas, vai trazer vantagens com-
petitivas muito grandes a estes 
produtos e a região”.
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T r a d i ç õ e s

Olho rural

As peças desenhadas 
numa folha de papel inglês 
substituíram o risco feito em 
casa, decalcado para o tecido 
com papel de carbono. As 
estampagens são previamente 
desenhadas, picotadas e 
cobertas com tinta de anil.

Na Graciosa e na Terceira o 
produto com maior produção 
actual é os bordados.

A exportação de bordados “foi 
um meio de negócio florescente 
nomeadamente para os EUA, 
Canadá, Alemanha, Inglaterra, 
Brasil e Itália. Hoje exporta-
se menos porque o forte das 
vendas é ao turista”.

Bordados

In “ARTES E OFÍCIOS TRADICIONAIS DAS ILHAS TERCEIRA e GRACIOSA”, edição da GRATER

Chegado à ilha Terceira «há mais de cem anos», através da 
Madeira cujo bordado local é caracterizado pelo inglês para 
onde eram vendidas a maioria das produções. As empresas 
madeirenses enviaram agentes para a ilha que
 aqui abriram pequenas sucursais e 
sensibilizaram muitas mulheres, em 
particular das zonas rurais, para 
trabalharem nas suas casas 
as peças já estampadas, 
como forma de terem 
um rendimento familiar 
extra.

Apesar de um 
certo grau de 
mecanização os 
bordados locais 
mantêm a tradição 
da sua quase total 
manufactura.
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F RUTER      e  F RUTERCOOP       

“Em dez anos quase triplicámos
as nossas produções”

	A   Fruter – Associação de Produtores de Frutas, de Produtos Hortícolas e 
Florícolas da Ilha Terceira aposta não só no incremento da produção que, ao longo dos 
anos tem considerável, como na investigação para melhorar a sua oferta. Um objectivo 
que, quer a cooperativa, quer a associação que a compõe, perspectivam uma nova dinâmica 
com a projecção de uma nova Central Hortofrutiflorícola. A revista “Olhar o Mundo Rural” 
dá-lhe a conhecer a história e a perspectiva futura desta associada da GRATER.

Criada no início da década 
de 90, com base num núcleo já 
existente de produtores de ba-
nana, a Fruter – Associação de 
Produtores de Frutas, de Pro-
dutos Hortícolas e Florícolas da 
Ilha Terceira surge com o objec-
tivo de diversificação da produ-

ção agrícola existente, come-
çando a sua a sua laboração a 1 
de Janeiro de 1993.

Volvidas quase duas déca-
das, quer a associação, quer a 
cooperativa – as duas estrutu-
ras que a compõe – mantém o 
desiderato original: melhorar a 
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qualidade do produto e o rendi-
mento dos seus 105 produtores 
associados.

Um objectivo que, desde o ar-
ranque do projecto, está na me-
mória, na vontade e na missão 
do presidente da Fruter/Fruter-
coop, Fernando Sieuve de Me-
nezes.

“Em dez anos, quase tripli-
cámos as nossas produções”, 
exemplificou o responsável, 
explicando que, apesar da sus-
ceptibilidade agrícola aos fenó-
menos ambientais insulares, as 
hábitos de consumo das popu-
lações são responsáveis pela 
procura dos seus produtos fru-
tícolas, sobretudo da banana, 
hortícolas, mel e flores.

Um dos últimos melhores 
anos, conta, foi em 2008 em que 
o volume de produção rondou 
as 893 toneladas, sendo destas, 
606 toneladas de banana. 

Fernando Sieuve de Menezes 
atribui dois importantes factores 
para o “escoamento total” da 
Frutercoop: a maior importân-
cia dada aos hortofrutícolas na 
roda alimentar para consumo 
humano e à obrigatoridade das 



cantinas escolares fornecerem 
alimentações equilibradas. Um 
circuito para o qual a coopera-
tiva contribui, mas que desejava 
poder aprofundar ainda mais.

Agricultura fora
da recessão

“Nós prevemos que haja mais 
procura, mas devido às dificul-
dades de mercado da ilha – com 
duas grandes superfícies comer-
cais que esmagam as pequenas 
empresas – os nossos acessos 
são dificultados”, referindo-se 
aos grandes volumes de pro-
dução que os “hiper-contratos” 
pressupõe. 

O responsável não tem dú-
vidas que “o regresso à terra” e 
às lojas de proximidade são um 
fenómeno que há já ano e meio 
se sente na ilha, perante a “re-
cessão” que se avizinha: “nesse 

período de recessão, o sector 
agrícola será o menos afectado, 
porque é o básico”.

É por isso que Fernando 
Sieuve de Menezes refere que 
a Frutercoop está a apostar “no 

aumento da área de 
produção dos nos-
sos associados”, 
referindo estar em 
curso, entre mui-
tos, a reconversão 
da actividade agro-
pecuária para a 
hortofruticultura.

Pro necessida-
de ou vocação, um 
facto é a entrada 
de novos sócios 
“sobretudo jovens”, 
explica: “há uma 

franja de pessoas novas a entrar 
para a Fruter, que já sabe o que 
quer, que já surgem a produzir 
determinados produtos que não 
há no mercado e que já conhe-
cem o nosso trabalho”. Tudo 

factores que, para o respon-
sável pela Fruter, representam 
mais-valias para a cooperativa e 
para o mercado. “A estratégia da 
cooperativa é analisar, a cada 
momento, as necessidades do 
mercado”, adianta.

O exemplo disso está na 
aposta que a Fruter, apesar de 
já os comercializar, quer fazer 
na batata-doce e no inhame: 
“queremos comprovar cientifica-
mente as qualidades que estes 
produtos tem na alimentação” 
para repensar e fortalecer as 
suas vendas.

Nova Central
Hortofrutiflorícola

Actualmente com sede na 
Canada Nova, nº32, Santa Lu-
zia, em Angra do Heroísmo, a 
Fruter já perspectiva a sua evo-
lução em novas instalações, a 
criar de raíz, junto à zona da 

a ss  o c i a d o  GR  at e r
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Vinha Brava, através da cons-
trução de uma Central Horto-
frutiflorícola ao longo de 2.600 
metros quadrados.

Um investimento de 2,7 mi-
lhões de euros que contarão 

com apoios de verbas comuni-
tárias, do Governo Regional e 
da Fruter.

Fernando Sieuve de Me-
nezes antecipa o arranque da 
obra para 2012 e descreve que 
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dela surgirá um espaço “moder-
no, totalmente equipado, que 
vai permitir à Frutercoop ter 
todos os procedimentos de re-
cepção, normalização e expe-
dição dos produtos”. Com três 
naves separadas, uma para a 
hortofruticultura, outra para a 
floricultura e uma tercera para 
a apicultura, a futura Central de 
produção da Fruter vai passar 
a usufruir de vários espaços di-
ferenciados para poder imple-
mentar o sistema de seguran-
ça alimentar, de acordo com a 
aplicação do método HACCP.

Divulgação
e investigação

Para a Fruter, membro da 
Federação Agrícola dos Aço-
res, a promoção e divulgação 
de todos os produtos produzi-
dos pelos seus associados tem 
sido uma preocupação, não só 
através da participação em fei-
ras de âmbito regional e nacio-
nal, como internacional; através 
de concursos horto-frutícolas e 
competições de mel – produ-
to para o qual a Fruter obteve 
certificação; por via da presen-
ça em vários encontro de foro 
científico ou comercial; e pela 
promoção de várias acções de 
formação, como jornadas técni-
cas, dias de campo, cursos de 
formação entre outros.

O trabalho de aperfeiçoa-
mento dos produtos da Fruter 
tem sido desenvolvido em par-
ceria com a Universidade dos 
Açores e a Secretaria Regional 
da Agricultura e Florestas atra-
vés de vários programas de co-
laboração.

Para mais informações sobre 
a Fruter, consulte www.fruter.pt. 

Financiamento de Proximidade
 A GRATER
 na Fruter
Para o presidente da direcção da Fruter e da Frutercoop, 

estruturas que desenvolvem a sua acção com uma equipa de 
perto de dez pessoas, entre engenheiros, pessoal administrati-
vo e funcionários, o papel da Associação de Desenvolvimento 
Regional GRATER foi “fundamental” pelo “financiamento de 
proximidade” que permitiu à cooperativa.

“Consideramos que a actividade desenvolvida pela GRA-
TER, na sua área de intervenção, tem sido muito boa porque 
permite às pequenas e médias empresas financiarem-se para 
alguns projectos com o chamado «financiamento de proximi-
dade» que tem uma agilidade de funcionamento que não tem 
nada a ver com outros financiamentos que existem”, conside-
rou Fernando Sieuve de Menezes.

O responsável referiu que “a Fruter, quando arrancou com 
a floricultura, obteve vários apoios provientes do PRORURAL, 
através da GRATER, a 50 por cento nalguns equipamentos 
que comprámos que foram fundamentais a nivel informático e 
ao nível da qualidade de trabalho que pretendíamos para os 
nossos técnicos e funcionários”.

O responsável pela Frutercoop, cooperativa associada da 
GRATER, refere que os apoios da associação de desenvol-
vimento local “permitiu-nos equipar com uma resposta mais 
célere e cuidadosa em termos de tudo aquilo que desenvolve-
mos na actividade da hortofrutifloricultura”.
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2010

Desde a data de início do programa até ao final do ano em 
análise deu entrada na GRATER 50 projectos, 35 durante o ano de 
2009 e 15 durante o ano de 2010. Foram aprovados na totalidade 
33 projectos. 
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Desde a data de início do programa até ao final do ano em 
análise deu entrada na GRATER 50 projectos, 35 durante o ano de 
2009 e 15 durante o ano de 2010. Foram aprovados na totalidade 
33 projectos. 
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Feira Agro-Comercial
na Praia da Vitória

Travar a desertificação 
no Espaço Europeu

Com o objectivo de co-financiar acções que sublinhem o papel e 
a utilidade da PAC, enquanto política comum da União Europeia tais 
como a produção e distribuição de material audiovisual e/ou multimé-
dia de carácter inovador e original; acontecimentos mediáticos; conferên-
cias e seminários, a Comissão Europeia disponibiliza apoios financeiros 
para o desenvolvimento de iniciativas que se enquadrem nesse âmbito, podendo as pessoas colec-
tivas legalmente constituídas há pelo menos dois anos candidatar-se até 30 de Setembro de 2011.

C a n d i d at u r a s

Acções de informação 
relacionadas com a PAC

A Feira Agro-Comercial da ilha Terceira realiza-se, este 
ano, na cidade da Praia da Vitória. A iniciativa, promovida pela 
Câmara de Comércio de Angra do Heroísmo e pela Associa-
ção Agrícola da ilha Terceira, decorrerá de 13 a 16 de Outubro. 

À semelhança de edições anteriores, a Associação de De-
senvolvimento Regional GRATER vai marcar presença neste 
certame que tem por objectivo a exposição das actividades 
económicas da ilha Terceira nas áreas da agricultura, comér-
cio, indústria e serviços.

A Comissão Europeia está aberta à apresentação de propostas 
a iniciativas-piloto para prevenir e travar a desertificação na Europa, 
tais como a luta contra a escassez de água, secas e desertificação. 
Podem candidatar-se organismos privados ou públicos, organizações 
não-governamentais, agentes e instituições, universidades e/ou insti-
tutos de investigação da União Europeia até 30 de Setembro de 2011.

I n i c i at i va s - Pi  l o to

Apoios QREN
ao Turismo 2015

at é  3 0  d e  S e t e m b r o

Podem candidatar-se, até 30 de Setembro, a 
Projectos em Co-Promoção, no âmbito do Sis-
tema de Incentivos à Investigação e Desenvolvi-
mento Tecnológico os seguintes organismos: em-
presas, entidades sem fins lucrativos, unidades 
de investigação e desenvolvimento, entre outros. 

O Quadro de 
Referência Estra-

tégico Nacional (QREN) na área do Turismo tem 
as seguintes áreas enquadráveis: alojamento tu-
rístico, restauração, rent-a-car, agências de via-
gens, operadores turísticos e animação turística. 
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Decorre até 30 de Setembro de 2011 a consul-
ta pública do “Livro Verde – Promoção dos Sabo-
res da Europa” lançada pela Comissão Europeia.

Esta iniciativa tem como principal objec-
tivo a definição da estratégia que melhor 
possa evidenciar junto do consumidor eu-
ropeu e estrangeiro a qualidade, as tradi-
ções e o valor acrescentado dos produtos 
agrícolas e alimentares da União Europeia.

a 1 2  d e  O u t u b r o

Conhecer propostas
sobre futura PAC

Mu
nd

o R
ura

l 

Teve início a 24 de Agosto o período de apresenta-
ção de candidaturas ao programa ESPON - Rede Euro-
peia de Observação do Ordenamento do Território. Os 
interessados podem formalizar candidatura até dia 20 de 
Outubro de 2011 nas seguintes prioridades: 1 – Investi-
gação aplicada; 2 – Análises dirigidas; 3 – Plataforma 
científica; e 4 – Actividades Transnacionais em Rede.

at é  2 0  d e  o u t u b r o

Candidaturas
abertas ao ESPON

A Comissão Europeia vai apresentar oficial-
mente as propostas de regulamento para a PAC 
– Política Agrícola Comum depois de 2013 no pró-
ximo  dia 12 de Outubro, circulando, no entanto, 
versões oficiosas. Nestes projectos existem arti-
gos (como o relativo à definição de produtor ac-
tivo) e anexos (como o relativo aos tectos nacio-
nais de ajuda) que estão ainda por desenvolver. 
Além disso, o conteúdo destes projectos pode ser 
modificado até à sua apresentação oficial (Agro-
Notícias, 2011-09-12).
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